
Famnia Lotes Espécimes

Philomycidae 1 1
Vltrinidae 5 56
Zonitidae 17 134
Euconulldae 3 17
Polygyridae 13 59
Oleacinidae 2 7
Camaenidae 1 3
Bradybaeni- 5 37
dae
(=Fruticicoll-
dae)
Helicidae 144 994

ProcedtJncia

Ubla
Espanha-Holanda
Holanda-Austria-EUA
Holanda-EUA
EUA-Bahamas
Cuba-Rep.Dominicana

Austria-Holanda

Austria-Espanha-Suiça
Alemanha-Bélgica-Portugal
Hungria-Marrocos-Holanda
Ubia-Itália-EUA-Chlle-Ingla­
terra- fo'rança-Austrália-Brasil
Nova Zelândia

Não identifI­
cados

59

701

949

11.961

Várias localidades

A divulgação dos presentes dados visa permitir o estudo do material pela
comunidade cientlfica, tanto nacional como internacional. A coleçào também está a
disposição dos estudiosos por ter sido patrocinada pelo C,>JPq, achando-se em
custódia da FZB.

MOnica Plcoral
José Wllllbaldo Thomé

(Fundação Zoobotânica

do Rio Grande do Sul)

11 Encontro de Editores de Revistas Clentfflcas

Realizado no Instituto de Ciências Biomédicas. USP, em São Paulo. SP.
aos 27 e 28 de novembro de 1985. A Plenária do Encontro aprovou recomendação
às revistas cientfficas al( representadas para que fosse publicado o "Documento
Final do Encontro", cuja (ntegra é a seguinte:

A. PREMISSAS

1. A pol(tlca de divulgação cientrfica e tecnológica é parte integrante da po­
Irtlca global de ciência e tecnologia do pars e, por conseqüência, o financiamento
desta atividade deverá constar dos orçamentos e dos programas de Pesquisa e De­
senvolvimento das agências financiadoras e de outras instituições.

Para adequar os recursos às reais necessidades do setor, seriam necessá­
rios, no m(nimo. 2% dos recursos efetivamente alocados à Pesquisa e Desenvolvi­
mento pelas agências financladoras e pelas instituições de pesquisa.

2. O pesquisador brasileiro deve ser conscientizado de sua responsabilida­
de na publlcaçAo ampla dos resultados de seu trabalho em revistas cientrflcas na­
cionais.



3. Os progressos da pesquisa cientrlica e tecnol6gica do pa(s, estão a exi­
gir um salto qualitativo e quantitativo na informação cientrlica e tecnol6gica.

4. Deve ser reconhecida a importância das revistas cientfficas como espe­
lho da produção cientffica nacional.

B. RECOMENDAÇÕES ÀS AG~NCIAS FINANCIADORAS E ÓRGÃOS PÚBLICOS

1. que as agências financiadoras estudem mecanismos de pagamento de
salários às equipes de editoração cientffica, visando criar estruturas profissionais;

2. que o MEC destine recursos às bibliotecas universitárias para assinatura
de revistas cientfficas nacionais de boa qualidade;

3. que as agências coordenadoras do Programa Setorial de Publicações em
Ciência e Tecnologia concedam - por tempo determinado - um adicional de 15%
sobre o total de recursos fornecidos a cada revisfa, para que a entidade responsá­
vel pela publicação envie 200 exemplares a bibliotecas, entidades e grupos de sua
área de especialização localizadas no Brasil e 100 exemplares para bibliotecas
congêneres no exterior. Tais recursos adicionais destinam-se a cobrir os custos
com manipulação, embalagem e postagem dos exemplares. Os editores proporão
as entidades a serem contempladas, para referendo pela agência financiadora.

4. que haja maior pontualidade na liberação dos recursos pelos 6rgãos fi­
nanciadores. A notificação da aprovação e valor do financiamento deve ser ime­
diata, para fins de planejamento.

5. que a avaliação de revistas cientrlicas da mesma área por parte das
agências financiadoras seja feita em conjunto para melhor julgamento;

6. que as agências financiadoras criem mecanismos de estrmulo à publica­
ção, em revistas cientrlicas nacionais, dos resultadvs dos projetos de pesquisa por
elas financiados. Tal estfmulo deve ser estendido à publicação de resumos elou
artigos baseados em teses de p6s-graduação.

7. que a FINEP estimule as pequenas e médias empresas nacionais, por ela
financiadas, a veicular anúncios de seus produtos nas revistas cientrlicas nacio­
nais;

8. que haja maior articulação entre as agências financiadoras.
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